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Penas
aumentadas

Foi sancionada lei que aumenta penas para crimes
como furto, roubo, estelionato e receptação, incluindo
delitos virtuais. A norma amplia punições para casos
envolvendo celulares, fios, animais e fraudes eletrôni-
cas,além decriar novas tipificações.PÁGINA 7

AsinscriçõesparavisitaçãoescolaràMinifazenda
daExpomontes2026 seguemabertasaté 25 demaio,
com expectativa de mais de 5 mil alunos participan-
tes. O projeto, criado em 2011, chega à 17ª edição e já
recebeu mais de 200 mil visitantes.PÁGINA 9

A Superintendência Regional de Saúde iniciou
mobilização para reforçar a vacinação contra o sa-
rampo, diante do risco de reintrodução da doença
noBrasil com o aumento de viagens internacionais
durante a Copa do Mundo. PÁGINA 3

Minifazenda
abre inscrições

Vacinação
contra sarampo

AConfederaçãodaAgricultura ePecuária doBra-
silapresentou aoMinistériodaAgriculturapropos-
tas para o Plano Agrícola e Pecuário 2026/2027, em
meio ao crescimento do agronegócio, que passou a
representar 25,13% do PIB em 2025.PÁGINA 5

Propostas para
Plano Safra

Um ano após ser noticiado, o caso de Yago Mi-
guel segue sem solução, e o adolescente continua
sem cadeira de rodas adequada. A família relata
falhas no atendimento do Centro de Órtese e Pró-

tese de Montes Claros, que alega falta de fornece-
dor, além de dificuldades no acesso ao transpor-
te especial, o que compromete tratamento e estu-
dos. PÁGINA 4

MOC: falhas
no atendimento
a PcDs

PÁGINA 10

Governo sinalizou diálogo para ajustes no plano

Cobertura vacinal ainda está abaixo dameta

O próximo sábado

já tem destino certo

para quem aprecia

boa gastronomia e

música de

qualidade

DANIEL FAGUNDES - CNA BRASIL

YagoParrela hámais de umano espera a troca de cadeira, que está danificada e já não serve. Centro

chamoupra tirar asmedidas,mas o equipamento não veio.

ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO

GIU MARTINS



Opinião

Marcelo Santoro Almeida*

Há temas que o Direito encontra
todos os dias, mas que a sociedade
prefere tratar em silêncio. A morte
de um dos cônjuges é um deles. Cos-
tumamos falar do luto como uma ex-
periência universal, quase homogê-
nea, como se todos percorressem o
mesmo caminho emocional. A ciên-
cia, porém, começa a desmontar es-
sa narrativa. Pesquisas robustas
conduzidas nos Estados Unidos, no
Japão e em outros países vêm de-
monstrando que homens e mulhe-
res não apenas vivenciam a perda
de forma distinta, como também so-
frem impactos profundamente dife-
rentes na saúde, na expectativa de
vida e na própria capacidade de reor-
ganizar a existência. O amor, ao que
parece , deixa marcas desiguais
quando parte.

Um dos conceitos mais estudados
na área da saúde pública é o chama-
do “widowhood effect”, ou “efeito da
viuvez”. Trata-se de um fenômeno
estatisticamente comprovado: a per-
da do cônjuge aumenta o risco de
morte de quem fica. Um estudo clás-
sico publicado no Journal of Public
Health mostrou que, nos primeiros
três meses após a perda, o risco de
morte pode aumentar entre 30% e
90%, dependendo da faixa etária e
do contexto social. Mas o dado que
chama mais atenção — e que rara-
mente aparece nas conversas de bar
— é outro: esse aumento é significa-
tivamente maior entre homens do
que entre mulheres. Em alguns re-
cortes, homens viúvos chegam a
apresentar um risco de mortalidade
até duas vezes superior ao de mulhe-
res na mesma condição.

No Japão, país conhecido por sua
tradição metodológica em estudos
populacionais, o Japan Collaborati-
ve Cohort Study, que acompanhou
dezenas de milhares de pessoas ao
longo de anos, chegou a uma conclu-

são direta e desconfortável: a viuvez
está associada ao aumento de morta-
lidade em homens, mas não apresen-
ta o mesmo impacto entre mulhe-
res. Em outras palavras, perder o
cônjuge pode ser, do ponto de vista
estatístico, mais letal para eles do
que para elas. Estudos mais recen-
tes, publicados em bases como a
ScienceDirect, reforçam essa dife-
rença ao apontar que homens viú-
vos têm maior incidência de depres-
são, declínio cognitivo e até demên-
cia, enquanto mulheres demons-
tram maior capacidade de adapta-
ção ao novo cenário de vida.

Nos Estados Unidos, análises con-
duzidas com base em grandes ban-
cos de dados longitudinais, como o
Health and Retirement Study (HRS),
vêm reiterando esse padrão. Um le-
vantamento recente coordenado
por pesquisadores da Boston Univer-
sity indicou que homens viúvos
apresentam aumento significativo
no risco de mortalidade e piora acen-
tuada no bem-estar psicológico, ao
passo que mulheres, embora tam-
bém afetadas pela perda, não regis-
tram aumento proporcional nos ní-
veis de depressão e, em alguns ca-
sos, relatam até melhora na satisfa-
ção com a vida ao longo do tempo.
Sim, você leu corretamente: em de-
terminados contextos, a viuvez não
apenas não destrói, como pode abrir
espaço para uma reorganização
emocional mais estável entre mulhe-
res.

A pergunta que naturalmente sur-
ge é: por quê? A resposta não está em
uma suposta “força feminina” místi-
ca, nem em uma fragilidade masculi-
na caricata. Está, antes, na forma co-
mo construímos socialmente o casa-
mento. Diversos estudos em psicolo-
gia social apontam que homens ten-
dem a concentrar na relação conju-
gal a maior parte de seu suporte emo-
cional, enquanto mulheres, histori-
camente, mantêm redes sociais

mais amplas e diversificadas — ami-
gas, familiares, vínculos comunitá-
rios. Quando o casamento termina
pela morte, muitos homens perdem
não apenas a companheira, mas
também sua principal (às vezes úni-
ca) fonte de escuta, organização coti-
diana e afeto estruturante. Já as mu-
lheres, embora sofram profunda-
m e n t e , c o s t u m a m t e r o n d e s e
apoiar. É uma diferença silenciosa,
mas brutal.

Há também um componente práti-
co que não pode ser ignorado, e aqui
o humor ajuda a digerir a dureza dos
dados. Em muitos casamentos, espe-
cialmente nas gerações mais tradi-
cionais, a mulher não apenas ama:
ela organiza, agenda, cuida, lembra,
sustenta a logística invisível da vida
doméstica. Quando ela parte, al-
guns homens descobrem, da forma
mais abrupta possível, que o amor
também incluía saber onde está o
documento do plano de saúde, como
funciona o pagamento das contas e
até qual é o horário da consulta mé-
dica. Pode parecer anedótico, mas a
literatura científica mostra que essa
desorganização súbita contribui pa-
ra o aumento de doenças, negligên-
cia com a saúde e, em última análi-
se, maior mortalidade.

Do ponto de vista jurídico, esse fe-
nômeno ainda é pouco explorado. O
Direito das Famílias lida com a mor-
te de forma essencialmente patrimo-
nial: inventário, partilha, transmis-
são de bens. Mas a ciência sugere
que há algo mais, algo que escapa às
planilhas e às escrituras. A vulnera-
bilidade emocional e física do cônju-
ge sobrevivente , especialmente
quando homem, é um dado real,
mensurável e relevante, que pode-
ria — e talvez devesse — influenciar
políticas públicas, estratégias de as-
sistência e até a forma como pensa-
mos a proteção familiar no pós-rup-
tura involuntária.

No fim das contas, a grande provo-

cação que esses estudos nos deixam
é desconfortável, mas necessária: o
casamento não significa a mesma
coisa para homens e mulheres e, por
isso, sua ausência também não pro-
duz os mesmos efeitos. Se, durante a
vida, muitos homens parecem mais
“independentes”, a ciência sugere
que essa independência pode ser,
em parte, uma ilusão sustentada pe-
la presença silenciosa da parceira.
Quando ela se vai, o que sobra não é
apenas saudade, é um vazio estrutu-
ral.

Talvez seja hora de começarmos a
falar disso com mais honestidade.
Não para competir sobre quem so-
fre mais, afinal o luto não é um cam-
peonato. Mas para compreender
que as relações que construímos
moldam profundamente nossa for-
ma de existir no mundo. E, ao que
tudo indica, quando o amor termina
pela morte, ele não deixa apenas
lembranças. Deixa também estatísti-
cas. E elas contam uma história que
ainda estamos aprendendo a ouvir.

*Professor de Direito de Família da Faculdade

Presbiteriana Mackenzie Rio

Quemsofremais quandooamor
terminapelamorte?Oquea ciência revela

e oqueainda evitamos encarar
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Diversos estudos em
psicologia social apontam
que homens tendem a
concentrar na relação
conjugal a maior parte de
seu suporte emocional,
enquanto mulheres,
historicamente, mantêm
redes sociais mais amplas
e diversificadas — amigas,
familiares, vínculos
comunitários.
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PRETO NO
BRANCO

Alerta contra o
sarampo mobiliza
vacinação na região

Saúde

Risco com aumento de viagens na Copa leva
SRS a reforçar vacinação

u Na coluna de sexta-feira (1ª) alertei os leitores
de que a política nacional mudaria significativa-
mente nas duas próximas semanas. O tópico traz
o título LEITURA FUTURA e parte do texto foi o se-
guinte:
“Mesmonãotendoboladecristalépossívelpre-

ver que nas duas próximas semanas umvendaval
poderá atingir toda estrutura política do país”.
Depois das duas derrotas no Congresso – indica-
ção deMessias para o STF e o veto da dosimetria-
o presidente Lula (PT) nesta semana depara com
informação que prevê desmoronar palanques da
esquerda em vários estados da federação. A pior
notícia vemdeMinas, publicado pelo jornal O Fa-
tor, de que o senador RodrigoPacheco (PSB) teria
desistidodeaceitar a indicaçãopor vaganoSTF e
da disputa ao Governo de Minas. O resultado é
que ficou sem palanque no Estado.

Kalil e o PT
Enquanto espera a declaração oficial do sena-

dorRodrigoPacheco (PSB)dequenãodisputaráo
GovernodeMinas,opresidenteLula (PT), também
assiste a negativa do ex-prefeito de BH, Alexan-
dre Kalil, que afirmou ser candidato ao Governo
deMinas,masnãoqueratrelamentonesteprimei-
ro turno com o grupo do PT. O resultado é que o
grupogenuínodaesquerda fica semumcandida-
tocompetitivo.Senãoencontrarumasolução,as-
sistiremosemMinasapolarizaçãoentredois can-
didatos da direita.

Pimenta e Délio sem palanque
Tanto o deputado estadual Carlos Pimenta

(PSB), que é pré-candidato a deputado federal,
comoo jornalista Délio Pinheiro, pré-candidato a
deputado estadual, depararam nesta semana
comnotícias que afetam diretamente seus proje-
toseleitorais.AnotíciadosenadorRodrigoPache-
co de desistir da disputa ao Governo de Minas,
desmontar o palanque que poderia alavancar as
duas candidaturas. O mais interessante é que
mesmosempalanquePimenta eDélio serãoobri-
gados a acompanharem a candidatura à reelei-
çãode Lula, oupermaneceremsemmanifestar na
disputa majoritária. É que o PSB é base de Lula e
da esquerda.

Tucano sem bico
OpresidenteNacionaldoPSDB, deputadoAécio

Neves, que vemescondendoo jogo em relação ao
processo sucessório deste ano, continua com in-
vestidassemsucesso.Depoisdecomemorarapre-
sençadoex-ministro,CiroGomes (PSDB)nadispu-
ta presidencial, permitindo que os tucanos mon-
tem palanque nos Estados, ele assiste o próprio
Ciro anunciar que no dia 16 deste mês vai anun-
ciar a recusa ao convite. Neste dia vai comunicar
publicamente que disputará o governo do Ceará.
Aliás, a decisão enfraquece não só o projeto de
Neves em Minas, como dos seus candidatos na
disputa proporcional. Aliás, Aécio precisa mos-
trar sua posição política.

Embarcação a deriva

Comaproximidade da Copa doMundo e surtos ativos empaíses-sede,

autoridades alertampara a importância da imunização, já que amaioria dos

casos confirmados ocorre empessoas não vacinadas

ChristineAntonini

chrys_antonini@hotmail.

com

A Superintendência
R e g i o n a l d e S a ú d e
(SRS) iniciou uma mo-
bilizaçãojuntoàssecre-
tarias municipais de
saúde para intensificar
avacinaçãocontraosa-
rampo. A medida se-
gue orientação do Mi-
nistério da Saúde, que
alertouparaoriscoimi-
nente de reintrodução
da doença no Brasil, es-
pecialmente diante do
aumentodofluxointer-
nacional de viajantes
previsto para o período
da Copa do Mundo de
Futebol — entre junho
e julho.

Acoordenadorade vi-
gilância em saúde da
SRS Montes Claros, Ag-
na Soares da Silva Me-
nezes, observa que o
Brasil mantém o status
de país livre da circula-
ção endêmica do vírus
do sarampo, conquista-
doem2024.Noanopas-
sado o país registrou
3.952 casos suspeitos da
doença,dosquais46per-
manecememinvestiga-
ção. De 38 casos confir-
mados da doença, dez
foram pessoas de ou-
tros países que passa-
rampeloBrasil;25classi-
ficadoscomorelaciona-
dos à importação e três
apresentaram fonte de
infecção desconhecida.

Em 2025, o país regis-
trou quase 4 mil casos
suspeitos,com38confir-
mações—amaioriaem
pessoas não vacinadas.
Em 2026, até o primeiro
trimestre, dois casos fo-
ram confirmados - am-
bos em pessoas sem va-
cinação.

Segundo a SRS, gran-
de maioria dos casos
confirmados ocorreu
em pessoas sem históri-

co vacinal, o que reforça a
importância da imuniza-
ção. Ainda de acordo com
a coordenadora, o saram-
po é uma das doenças que
podem ser prevenidas por
meio de vacinas disponibi-
lizadaspeloSistemaÚnico
de Saúde (SUS), contem-
plando pessoas com idade
entre um a 59 anos.

Agna Menezes lembra
que o sarampo é uma das
doenças que podem ser
prevenidaspormeiodeva-
cinas disponibilizadas pe-
lo Sistema Único de Saúde
(SUS), contemplando pes-
soas com idade entre um a
59 anos.

Dados do Ministério da
Saúde dão conta de que,
em2025,acoberturadapri-
meira dose de vacina con-
tra o sarampo atingiu
92,66%. Apesar de ter fica-
do abaixo da meta de 95%,
a cobertura vacinal apre-

sentouumahomogeneida-
dede64,56%(3.596municí-
pios atingiram a meta
ideal). Já a cobertura da se-
gunda dose de vacinação
atingiu 78,02%, com uma
homogeneidade de 35,24%
(1.963 municípios).

“Essesresultadoseviden-
ciamqueaindahápessoas
nãovacinadas contra o sa-
rampo no Brasil. Assim, o
risco de reintrodução do
vírus aumenta com o re-
tornodeviajantesbrasilei-
rosinfectadosoudachega-
da de viajantes estrangei-
ros infectados, levando a
uma potencial ocorrência
de surtos e epidemias de
sarampo”.

SURTO DE SARAMPO

De acordo com a nota
técnica do Ministério da
S a ú d e , p a í s e s q u e
sediarão o evento — Esta-
dos Unidos, México e Ca-

nadá — enfrentam surtos
ativos de sarampo, com
elevado número de casos
registrados recentemen-
te. A intensa circulação de
pessoas em eventos de
grande porte amplia o ris-
co de disseminação de
doenças transmissíveis,
como o sarampo, que é al-
tamente contagioso.

A doença é causada por
um vírus e pode ser trans-
mitida por meio de gotícu-
las respiratórias expelidas
ao tossir, espirrar, falar ou
respirar. Em ambientes
com grande circulação de
pessoas, a propagação
ocorredeformarápida.En-
tre os principais sintomas
estão: febre, manchas ver-
melhaspelocorpo,corizae
conjuntivite. Em caso de
suspeita,aorientaçãoéuti-
lizar máscara e procurar
atendimentodesaúdeime-
diatamente. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO SRS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Sem assistência

ValcirSoarestevequeiraBHparareceberaórtese(nodetalhe)quetrouxemelhora

significativaaocotidiano

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Em 30 de abril de
2025, O NORTE noti-
ciou o caso de Yago
Miguel Parrela, ado-
lescente com parali-
sia cerebral decorren-
te de má formação
congênita, que busca-
va a substituição de
sua cadeira de rodas,
já desgastada e inade-
quada ao seu peso e
t a m a n h o . M a i s d e
um ano depois, a si-
t u a ç ã o p e r m a n e c e
sem solução, e Yago
segue enfrentando li-
m i t a ç õ e s q u e v ã o
além da sua condi-
ção.

A maior dificulda-
de, como conta a sua
mãe, Cibele, é lidar
com barreiras coloca-
das pelas pessoas que
deveriam cuidar, no
caso, o município de
Montes Claros, com a
gestão do Centro de
Órtese e Prótese, e re-
cebe recursos do go-
verno para atender à
população. “Yago es-
teve lá, tirou as medi-
das e não recebeu a
cadeira. A dele está
p e q u e n a h á m u i t o
tempo, já quebrou,
eu soldei, fiz o pedido
há tempos e até hoje
nada. Eles dizem que
estão sem fornecedor
e que não têm previ-
são”, diz Cibele.

Mas os problemas
n ã o p a r a m p o r a í .
Além da falta de equi-
pamento, o adoles-
cente convive com a
incerteza no trata-
mento de saúde e con-
tinuidade dos estu-
dos, já que o transpor-

te especial está suspen-
so e não comporta o nú-
mero de pessoas que ne-
cessitam de desloca-

mento diário ou fre-
quente. “Se for depen-
der do município, PcDs
não fazem hemodiálise,

terapia e não estudam.
Ficaram de passar o pes-
soal da hemodiálise pa-
ra o carro da saúde, mas

não estão cumprindo.
Fica muita gente para
trás. O transporte espe-
cial a gente liga cedo, co-
mo eles pedem, mas di-
zem que já não tem va-
ga. Estão só empurran-
do os problemas e nun-
ca têm solução”, relata.

A categoria sustenta
que a indignação é do-
minante, pois enquan-
to a Prefeitura ignora
as dificuldades e neces-
sidades básicas da pes-
soa com deficiência, uti-
liza recursos públicos
para o próprio confor-
to. Um vídeo veiculado
nas redes sociais mos-
tra o prefeito Guilher-
me Guimarães e a secre-
tária de Administração,
Celeste Fróes, comemo-
rando a aquisição de
dois carros 100% elétri-
cos da marca BYD, in-
corporados àquela se-
cretaria. As informa-
ções públicas trazem
apenas o número do pre-
g ã oe l e t r ô n i c o
1 2 4 / 2 0 2 5 , m e i o p e l o
qual os veículos foram
adquiridos, mas não in-
formam o valor gasto
na compra dos veícu-
los. Em uma pesquisa so-
bre o preço de mercado,
a reportagem consta-
tou que um veículo simi-
lar não sai por menos
de R$ 130 mil, cada uni-
dade.

Para o presidente da
Associação de Pessoas
com Deficiência (Ade-
moc), Valcir Soares, o
município é negligente
com as necessidades
dos PcDs e a falta de in-
vestimento naquilo que
é urgente é inaceitável.
“O Centro foi criado
com o objetivo de reabi-
litar os pacientes e fa-
zer a entrega dos equipa-

mentos. Apesar de man-
ter profissionais traba-
lhando, não investiu
em tecnologia e logísti-
ca. O município não faz
investimento nenhum
para dar atendimento
de qualidade. Hoje está
d e m o r a n d o c e r c a d e
dois, três anos para en-
tregar um equipamen-
to”, destaca Valcir. O ex-
vereador é um exemplo
real de quão atrasado o
município está na assis-
tência à saúde. Valcir,
que utilizava bengala,
recentemente teve sua
vida modificada com a
colocação de órtese. Pa-
ra isso, teve que ir até
Belo Horizonte.

“Fiz o cadastro pela in-
ternet, não tem fura-fi-
la. Eles retornam o con-
tato para a primeira
avaliação. A segunda
avaliação é no hospital
e, se houver necessida-
de, faz a internação pa-
ra reabilitar e colocar a
órtese ou prótese. A di-
ferença é que lá existe
investimento e aqui fal-
ta aplicar o recurso. Mi-
n h a v i d a m e l h o r o u
99%”. Ele lamenta ain-
da que o município não
priorize as demandas
essenciais. “Não é brin-
cadeira. Pessoas estão
f i c a n d o a c a m a d a s e
atrofiadas por falta de
aparelho ortopédico.
Agora consigo cami-
nhar com equilíbrio e li-
berdade. Lá em BH rea-
bilita mesmo. Essa de-
mora aqui torna tudo
mais difícil”, conclui.

A Prefeitura de Mon-
tes Claros foi oficial-
mente procurada para
falar sobre a situação,
mas até o fechamento
da edição, não deu re-
torno.

Montes Claros

MÁRCIA VIEIRA

Administração ignora PcDs e investe em frota para o alto escalão

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Expansão rural

CNAentrega propostas do Plano Safra aoMinistério daAgricultura

Agronegócio

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

A Confederação da
Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA) en-
tregou ao Ministério
da Agricultura as pro-
postas do setor para
o Plano Agrícola e Pe-
c u á r i o ( P A P )
2 0 2 6 / 2 0 2 7 e m u m
momento de forte ex-
pansão do agrone-
gócio, que alcançou
R$ 3,2 trilhões e pas-
sou a responder por
25,13% do PIB nacio-
nal em 2025. O encon-
tro, conduzido pelo
presidente da entida-
d e , J o ã o M a r t i n s ,
com o ministro An-
dré de Paula, ocorre
sob o pano de fundo
de um setor que cres-
ceu 12,2% no último
a n o e r e f o r ç a s u a
pressão por previsibi-
lidade e ampliação
de crédito.

O documento entre-
gue pela CNA reúne
dez pontos considera-
dos prioritários para o
próximo ciclo do Pla-
no Safra, com ênfase
em orçamento previsí-
vel, planejamento plu-
rianual e mecanismos
de fortalecimento fi-
nanceiro do produtor
rural . Também en-
tram na lista a amplia-
ção do acesso ao crédi-
to, instrumentos de re-
negociação de dívidas
e reforço ao seguro ru-
ral, itens sensíveis em
um contexto de volati-
lidade de preços e cus-
tos de produção.

As propostas foram
construídas com ba-
se em consultas reali-

zadas em todas as re-
giões do país, envolven-
do federações, sindica-
tos e produtores. Segun-
do João Martins, o obje-
tivo foi consolidar de-
mandas reais do campo
em uma agenda estrutu-
rada. Ele também desta-
cou a necessidade de po-
líticas públicas volta-
das à assistência técni-
ca e gerencial, aponta-
da como vetor de au-
mento de produtivida-
d e e i n c o r p o r a ç ã o
tecnológica.

Do lado do governo,
André de Paula sinali-
zou abertura para diálo-
go e rapidez na análise
das demandas. A equi-
pe do ministério, segun-
do ele, deve atuar em

conjunto com a CNA pa-
ra viabilizar ajustes no
plano, diante de um ce-
nário que classificou co-
mo desafiador.

O avanço das negocia-
ções ocorre em paralelo
à divulgação dos dados
do PIB do agronegócio,
elaborados pela CNA
em parceria com o Cen-
tro de Estudos Avança-
dos em Economia Apli-
cada (Cepea). O cresci-
m e n t o d e 1 2 , 2 % e m
2025 foi puxado princi-
palmente pelo segmen-
to primário, que avan-
çou 17,06%, impulsiona-
do por maior produção
e desempenho de cultu-
ras como soja, milho, ca-
fé e laranja, além da va-
lorização da pecuária.

A pecuária, aliás, foi
o principal destaque,
com alta de 32,55%, sus-
t e n t a d a p o r p r e ç o s
mais elevados e aumen-
to da produção de car-
nes, leite e ovos. Já a
agricultura cresceu em
ritmo mais moderado,
3,40%, impactada pela
queda de preços em al-
gumas commodities re-
levantes. Outros seg-
mentos também contri-
buíram para o resulta-
do: os agrosserviços
c r e s c e r a m 1 3 , 7 6 % ,
acompanhando a ex-
pansão da produção,
e n q u a n t o a
agroindústria e o setor
d e i n s u m o s a v a n ç a -
ram 5,60% e 5,37%, res-
pectivamente.

Apesar do desempe-
nho robusto no acumu-
lado do ano, o setor per-
deu fôlego no último tri-
mestre de 2025, com re-
cuo de 1,11% frente ao
período anterior. Ainda
assim, a CNA e o Cepea
apontam que o resulta-
do consolida a recupera-
ção iniciada no segun-
do semestre de 2024 e
reforça o papel estrutu-
ral do agronegócio na
economia brasileira.

SOBRE O PLANO

SAFRA

O Plano Safra é orga-
nizado anualmente pe-
lo governo federal des-
de a década de 1960. Ele
funciona em ciclos de
12 meses, de julho a ju-

lho, e libera crédito ru-
ral para produtores fi-
nanciarem sua produ-
ção em todas as etapas,
desde a compra de má-
quinas e insumos até a
armazenagem da co-
lheita.

No ano passado, o
p r o g r a m a d e s t i n o u
um recorde de R$ 516,2
bilhões para a agricul-
tura empresarial e R$
89 bilhões para a agri-
cultura familiar (Pro-
naf). O plano foca em
juros reduzidos, sus-
tentabilidade, produ-
ção de alimentos bási-
cos e incentivo a práti-
cas agropecuárias de
baixo carbono, com ta-
xas competitivas abai-
xo de 10%.

DANIEL FAGUNDES - CNA BRASIL

CNA entrega propostas para o Plano Agrícola e Pecuário 2026/2027
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A InstruçãoNormativanº 54/SENARC/MDS,pu-
blicada em 30 de abril de 2026, que redefine os
contornosdodesligamento voluntário noâmbi-
to do Programa Bolsa Família. Este novo marco
regulatório surge como uma peça fundamental
para consolidar a segurança jurídica eaautono-
mia dos beneficiários, transformando o ato de
saída do programa em um procedimento admi-
nistrativo claro, célere e, sobretudo, protetivo.
Ao regulamentar o fluxooperacional dedesliga-
mento, a norma afasta a antiga percepção de
que a interrupção do benefício seria umproces-
so punitivo ou burocraticamente arriscado pa-
ra as famílias que alcançam a independência
financeira.
O espírito da nova legislação reside na valori-

zação da autonomia da vontade, permitindo
que o cidadão formalize sua saída sem o receio
de ficar desamparado em caso de futuras insta-
bilidades econômicas. A normativa estabelece
que o pedido de desligamento pode ser realiza-
dodemaneirahíbrida, integrandooatendimen-
topresencial nosCentrosdeReferência deAssis-
tência Social ao suporte tecnológico de canais
digitais autenticados. Essa modernização não
apenas desafoga as estruturas municipais de
assistência social, como também garante que o
registroda vontadedobeneficiário seja imedia-
t o e p r e c i s o , r e f l e t i n d o a r e a l i d a d e
socioeconômica das famílias de forma dinâmi-
ca no Cadastro Único.

Um dos avanços mais significativos trazidos pe-
la IN 54/2026 diz respeito à articulação entre dife-
rentes esferas de proteção social, especificamen-
te na transição para o Benefício de Prestação Con-
tinuada. A norma resolve umantigogargalo jurídi-
co ao disciplinar o rito de passagem para o BPC/
LOAS, assegurando que o desligamento voluntá-
rio do Bolsa Família ocorra de forma a evitar o
acúmulo indevido de benefícios e, consequente-
mente, futuros processos de restituição ao erário.
Essa clareza operacional confere previsibilidade
tantoparao beneficiário, que transita entre políti-
cas públicas com transparência, quanto para o Es-
tado, que ganha em eficiência na gestão do orça-
mento público.
Além da simplificação procedimental, a instru-

çãonormativa reforçaacláusulade retornogaran-
tido, ummecanismo essencial para estimular a in-
serção formal no mercado de trabalho. Ao saber
que o sistema prevê uma reversão de cancelamen-
to facilitada caso as condições de vulnerabilidade
retornem, o beneficiário sente-se mais seguro pa-
ra buscar a autonomia financeira plena. Juridica-
mente, o texto alinha as diretrizes doMinistério do
Desenvolvimento e Assistência Social ao Decreto
nº 12.064/2024 e à Lei 14.601/2023, criandoumam-
biente de estabilidade normativa que protege o
direito social fundamental à assistência, mesmo
no momento da despedida do programa.
Dessa forma, a IN 54/2026 não se limita a ser um

manual de instruções técnicas, mas posiciona-se

como um instrumento de cidadania ativa. Ela en-
cerra o ciclo de dependência estatal com dignida-
de, oferecendo ao cidadão as ferramentas neces-
sárias para que ele mesmo gerencie sua trajetória
de superação da pobreza. Para os operadores do
Direito e gestores do Sistema Único de Assistência
Social, o documento serve como um guia de boas
práticas que blinda a administração pública con-
tra interpretações discricionárias e fortalece a
confiança da população nas instituições de prote-
ção social do país.
Além da reorganização dos fluxos de saída, a

InstruçãoNormativa nº 54/2026 introduz uma exi-
gência inédita de busca ativa reversa, que obriga
as gestões municipais a realizarem um acompa-
nhamento técnico com as famílias nos seis meses
subsequentes ao desligamento voluntário. Esse
monitoramento pós-saída visa identificar se a in-
terrupção do benefício de fato decorreu de uma
emancipação financeira sustentável ou se houve
alguma compreensão equivocada sobre as regras
de acúmulo de renda, permitindo que o poder pú-
blico intervenha preventivamente antes que a fa-
mília retorne a umquadro de insegurança alimen-
tar severa. Essamedida transformao desligamen-
to em umprocesso assistido, garantindo que o Es-
tadonãopercao vínculo comocidadãonomomen-
to crítico de sua transição para a plena autonomia
econômica.

Com colaboração de Gabryel Becker

Omarco da autonomia no Bolsa Família

Epor falar emPrevidência... João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Punições adequadas

A lei foi sancionada comumveto, que ainda passará por análise do Congresso

Geral

Da Agência Senado

OpresidentedaRepú-
blica, Luiz Inácio Lula
da Silva, sancionou
comvetoaleiqueendu-
rece as penas para os
crimes de furto, roubo,
estelionato, receptação
de produtos e roubo se-
guido de morte. A nor-
matambémtratadecri-
mes virtuais, como gol-
pe pela internet, fraude
bancária, furto de celu-
laredeanimaldomésti-
co.

Publicada no Diário
Oficial da União (DOU)
desta segunda-feira (4),
a Lei 15.397, de 2026,
t e m o r i g e m n o P L
3.780/2023, do deputa-
do Kim Kataguiri (Mis-
são-SP). O projeto foi
aprovado em março no
Plenário do Senado,
com relatoria do sena-
d o r E f r a i m F i l h o
(União-PB), e retornou
à Câmara para nova
análise dos deputados.

“Esseprojetoabrange
crimes que aterrori-
zamafamíliabrasileira
no tempo de hoje. E o
nosso intuito é disponi-
bilizaraojuizumalegis-
laçãoquepossibilitepu-
nição adequada. Por is-
so, o projeto impõe pe-
nas mais rigorosas, por
exemplo, para o furto e
o roubo de celulares”
disse Efraim no Plená-
rio.

FURTO
De acordo com a lei, a

pena geral de furto pas-
sa de reclusão de um a
quatroanosparadeum
a seis anos. Se o crime
for praticado no perío-
donoturno,apenaéau-
mentada pela metade.

Em caso de furto de

um bem que comprometa
o funcionamento de ór-
gãopúblicooudeestabele-
cimento público ou parti-
culardeprestaçãodeservi-
ço essencial, como distri-
buição de água, a pena se-
rá de reclusão de dois a oi-
to anos.

A mesma pena será apli-
cada nos casos de furto de
fios, cabos ou equipamen-
tosutilizadosparaforneci-
mento ou transmissão de
energia elétrica ou de tele-
fonia ou para transferên-
cia de dados, bem como
equipamentos ou mate-
riais ferroviários ou me-
troviários.

Já o furto por meio de
fraudecom ousodedispo-
sitivoeletrônico(golpevir-
tual) tem a pena aumenta-
da de reclusão de quatro a

oito anos para de quatro a
dez anos.

A norma também au-
menta as penas de reclu-
são para de quatro a dez
anos em outros furtos es-
pecíficos já tipificados:

- Veículo transportado a
outro estado ou para o ex-
terior;

- Gado e outros animais
de produção;

- Aparelho de telefonia
celular, de computador,
notebook ou tablet, ou de
qualquer dispositivo ele-
trônico ou de informática
semelhante;

- Arma de fogo;
- Substância explosiva

ou acessório que possibili-
tem sua fabricação.

O texto cria ainda agra-
vante para o furto de ani-
mais domésticos, com pe-

na de quatro a dez anos de
reclusão.

ROUBO
Para o crime de roubo, a

pena geral de quatro a dez
anos passa para de seis a
dezanos, comaumentode
um terço à metade para
duas novas situações se-
melhantes às de furto: ce-
lulares,computadores,no-
tebooks, tablets e arma de
fogo.

No caso do latrocínio
(roubo seguido de morte
da vítima), o condenado
poderáserpunidocompe-
na de 24 a 30 anos de pri-
são.Antes a pena era de20
a 30 anos.

RECEPTAÇÃO
O crime de receptação

de material obtido por

meiodeumcrime—quan-
do alguém compra algo
roubado, por exemplo —
passa de um a quatro anos
para de dois a seis anos.

Quando a receptação
fordeanimal deprodução
ou de carne, a pena passa
de dois a cinco anos de re-
clusão para de três a oito
anos.Amesmapenaéatri-
buídaàcondenaçãoporre-
ceptação de animal do-
méstico.

FIOS DE TELEFONE
A pena por interromper

serviçotelefônico, telegrá-
fico ou radiotelegráfico,
atualmente de detenção
de um a três anos, será de
reclusão de dois a quatro
anos.

A pena será aplicada em
dobroseocrimefor come-

tidoduranteperíododeca-
lamidade pública ou rou-
bo ou destruição de equi-
pamentoinstaladoemtor-
res de telecomunicação.

ESTELIONATO
No crime de estelionato,

com pena de um a cinco
anos de reclusão, a nova
leicriaatipificaçãoespecí-
fica de “cessão de conta la-
ranja”, definida como em-
préstimo gratuito ou com
pagamento de conta ban-
cária para a movimenta-
ção de recursos destina-
dos à atividade criminosa.

A norma ainda cria a
tipificação de estelionato
qualificadoporfraudeele-
trônicaparagolpesaplica-
dos por meio da clonagem
de dispositivo eletrônico,
como celular ou computa-
dor. O condenado pode
ser punido com prisão de
quatro a oito anos.

AleiaindaautorizaoMi-
nistério Público a fazer a
representação para o iní-
ciodaaçãopenal,semane-
cessidade de delegação da
vítima, em caso de estelio-
nato.

VETO
Foi vetado o aumento

da pena de roubo de 7 a 18
anos para de 16 a 24 anos
quando o crime ocorresse
com violência e resultasse
em lesão grave. Na justifi-
cativa, o presidente expli-
ca que o trecho torna a pe-
namínimadorouboquali-
ficadopeloresultadodele-
são corporal grave supe-
rioràpenamínimaprevis-
taparaohomicídioqualifi-
cado.

Senadores e deputados
deverão analisar, em ses-
são conjunta do Congres-
so Nacional, se mantêm
ou não o veto presiden-
cial.

LEONARDO SÁ/AGÊNCIA SENADO

Sancionado aumento de penas para furto, roubo e receptação
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Expomontes 2026

AMinifazenda reafirma seupapel comoatração pedagógica da Expomontes, contribuindo para a formaçãode estudantes sobre a

origemdos alimentos e o trabalho no campo

Cidade

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

As inscrições para
visitação escolar à Mi-
nifazenda da Expo-
montes 2026 estão
abertas até o dia 25 de
maio. A iniciativa de-
ve receber mais de 5
mil alunos de escolas
públicas e privadas de
Montes Claros e re-
gião, como espaço de
aprendizado e contato
com o meio rural. O
agendamento deve ser
feito com antecedên-
cia, devido ao número
de vagas. Escolas da re-
de pública têm gratui-
dade. As visitas serão
realizadas em horá-
rios definidos, com tur-
mas organizadas para
garantir segurança
aos estudantes.

Criada em 2011, a Mi-
nifazenda chega à 17ª
edição em 2026. Ao
longo dos anos, mais
de 200 mil crianças e
adolescentes já passa-
ram pelo espaço. A ex-
pectativa para este
ano é de cerca de 12
mil visitantes durante
a programação da Ex-
pomontes.

O espaço proporcio-
na uma experiência
i m e r s i v a ,c o m
vivências práticas que
conectam o público ur-
bano à realidade do
c a m p o , a o c o n t a t o
com animais e às no-
ções básicas de produ-
ção de alimentos. Para
a diretora responsável
pelo projeto, Carolina
Basso, o impacto da ini-
ciativa é significativo
na formação das no-
vas gerações. “A Mini-
fazenda é uma ferra-

menta de formação. É
aqui que muitas crianças
têm o primeiro contato
com o agro, entendem de
onde vem o alimento e va-
lorizam o trabalho do
produtor rural.”

O alcance social tam-
bém é um dos pilares do
projeto. Além de atender
estudantes de escolas pú-
blicas e privadas, a Mini-
fazenda recebe alunos de
projetos sociais, institui-
ções hospitalares e de
acolhimento, ampliando
o acesso a diferentes pú-
blicos. Nesse sentido, a di-
retora Luiza Borém desta-
ca a importância da de-
mocratização do conheci-
mento. “Nosso objetivo é
ampliar cada vez mais o

acesso, principalmente
das escolas públicas .
Acreditamos na educa-
ção como transformação
e queremos que esses alu-
nos saiam daqui com co-
nhecimento, consciência
e conexão com o campo.”

Para a edição de 2026, a
Minifazenda já passa por
uma ampliação estrutu-
ral e pedagógica, com no-
vidades que prometem
enriquecer ainda mais a
experiência dos visitan-
tes. A área já está em re-
formano Parque de Expo-
s i ç õ e s J o ã o A l e n c a r
Athayde, com melhorias
nos currais e adaptação
dos espaços para garan-
tir maior conforto e segu-
rança aos animais e ao

público. “A reforma da
área já começou no Par-
que de Exposições João
Alencar Athayde. Os cur-
rais estão sendo readap-
tados para receber os mi-
ni animais com mais con-
forto e segurança, inclusi-
ve com baias adaptadas
para acomodação ade-
quada das espécies. Tam-
bém está sendo implanta-
da uma nova grade de
p r o t e ç ã o e u m a
ambientação temática
que reproduz elementos
do universo rural, aproxi-
mando ainda mais as
crianças da realidade do
campo”, destacou Caroli-
na Basso, diretora da So-
ciedade Rural, realizado-
ra da Exposição.

Entre as novidades, es-
tão oficinas práticas e in-
terativas, além da im-
plantação de uma horta
educativa, onde os parti-
cipantes poderão apren-
der de forma lúdica so-
bre produção de alimen-
tos, sustentabilidade e
cuidados com o meio am-
biente. A ideia é transfor-
mar o espaço em um ver-
dadeiro laboratório vivo,
capaz de despertar o inte-
resse e a consciência das
crianças sobre a impor-
tância da agropecuária.

O presidente da entida-
de organizadora, Flávio
Gonçalves Oliveira, refor-
ça o papel educativo da
iniciativa. “Mais do que
um espaço de visitação, a

Minifazenda se tornou
um verdadeiro laborató-
rio vivo de aprendizado,
despertando nas novas
gerações o respeito pelo
campo, pelos animais e
pela produção de alimen-
tos que chegam diaria-
mente à mesa das famí-
lias brasileiras”, encer-
rou.

SERVIÇO

As visitas acontecerão nos

seguintes horários: das 8h às 9h,

das 9h30 às 10h30, das 14h às

15h e das 15h30 às 16h30. Não

haverá atendimento para

escolas aos sábados, domingos

e no feriado municipal. Para

informações e agendamentos,

ligue para o telefone (38)

98845-7544.

SOCIEDADE RURAL/ DIVULGAÇÃO

‘Minifazenda’ abre agendamento gratuito para escolas em Montes Claros
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O próximo sábado já tem destino certo para quem aprecia
boagastronomia,músicade qualidade e experiênciasmarcan-
tes. A 7ª edição do Brasa & Fogo promete movimentar Montes
Claros reunindo um público seleto em um dos eventos mais
aguardados do calendário social da cidade. Por trás de cada
evento memorável, existe algo essencial que muitas vezes o
público não vê: uma rede de parceiros que acredita, investe e
ajuda a transformar ideias emgrandes experiências. OBrasa&
Fogo chega em mais uma edição reafirmando que nenhuma
grande celebração acontece sozinha. Cada detalhe desta festa

também carrega a contribuição valiosa de patrocinadores e par-
ceiros que caminham lado a lado com o evento, fortalecendo sua
estruturaetornandotudoaindamaisespecial.Sãomarcas,empre-
sários eapoiadoresqueentenderamagrandiosidadedoprojeto e
escolheramfazerpartedeumencontroque já se tornou referência
em entretenimento, gastronomia e experiências no Norte de Mi-
nas.Nossoagradecimentoespeciala todosqueacreditamnoeven-
to e ajudama fazer desta ediçãomais umgrande sucesso. Porque
grandes festas realmente acontecem quando grandes parceiros
escolhem sonhar juntos. Nos encontraremos neste sábado!!!

Brasa&Fogo:o festival quepromete incendiaro fimdesemanaemMontesClaros

“Algunsmomentosdavida chegamsemaviso enos convidamadesacelerar, refletir e, acimade tudo, reconhecer ovalor das pessoas quecaminhamaonosso lado.Nos últimosdias, vivi umperíodo

delicadoe inesperadodurante uma internaçãonoCTI daSantaCasadeMisericórdia deMontesClaros. Felizmente, tudopassoudamelhor formapossível e hoje estoubem, recuperado e já de voltaao

trabalho, comaindamais gratidãopela vida. Queroagradecer, de formamuito especial, aosamigos que enviarammensagens, orações, pensamentospositivosedemonstrações sinceras decarinho. Cada

gesto foi recebido comocoraçãoaberto e fez todadiferença.Minha gratidão tambémàdedicadaequipemédica, enfermeiros e profissionais daSantaCasadeMisericórdia deMontesClaros, que

conduziramtudo comcompetência, atençãoehumanidade.Momentos inesperados tambémnosensinamgrandes lições: a vida épreciosa, a saúdeéumpresenteeo carinhoverdadeiro sempre encontra

formasdenos fortalecer. Sigo empaz, fortalecido,muito bemeprofundamenteagradecidopor tanto cuidadoeamor. Obrigadoa todospela presença, pelas orações epelo carinhodesempre!”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com
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